ANEXO A - Transcrição do vídeo

Introdução do vídeo feita por Robert W. Resnick

A sessão que vocês vão ver é do Programa Europeu de Treinamento do 30º aniversário do GATLA. Isto se passou em 2001, em Cervera de Pisuerga, norte da Espanha. Este é um tipo diferente de sessão. Nesta sessão, a cliente está claramente retraída e é o final de uma oficina de 12 dias. Todas as manhãs os participantes se apresentam e eles tem a opção de dizer “onde estão” ou dizer “passo”, se não quiserem dizer onde estão neste dia. Como esta cliente estava usando “passo” novamente, me preocupei, e disse à ela como me sentia e o que pensava por ela usar novamente a opção “passo”. Eu também disse à ela o impacto sobre mim. O equilíbrio delicado aqui está entre convidar a pessoa sem forçá-la. Chegar até a pessoa, mas sem invadi-la.

Na manhã seguinte, que foi o último dia da oficina, a cliente pediu se poderia trabalhar comigo individualmente no grupo. O trabalho passou a ser sobre sua necessidade de apoio por ter desejos ou necessidades. Isto me lembra a máxima de Laura Perls sobre o terapeuta neste tipo de situação; que é dar o máximo de apoio necessário, e o mínimo possível. Laura também disse que o trabalho pode ser dividido em questões de contato ou apoio e pode começar como qualquer um dos dois. No entanto, não importa se o trabalho começa com questões de contato ou suporte, mais cedo ou mais tarde, você chega à questão de apoio abaixo. Esta sessão foi sobre achar um lugar seguro para ser visto, ser recebido, ser ouvido e receber confirmação de outra pessoa. Ser quem você é na presença de outra pessoa é, por si só, uma experiência de cura.

Penúltimo dia do workshop

No 11º dia, ao início das atividades, onde cada participante tinha a oportunidade de dizer onde estava naquele dia, ou passar a oportunidade.

Cliente (C) disse: Passo.

Robert (R):  Eu não entendi a palavra.

C: P-A-S-S-O (soletrando).

R: Eu sei como soletrar.

(Risos dos participantes do grupo)

Outra pessoa do grupo disse à C: Você definitivamente não passou.

E ainda outro do grupo disse: Isso não foi um “passo”.

C: O que você não entende? (se voltando para Robert).

R: Eu não entendo, e eu estou falando sério agora, eu não entendo, o que lhe impede de dizer onde está neste momento. É isso que eu não entendo e gostaria de entender.

C: Eu não sei. Eu entro e saio e são tantas histórias e coisas como essa. Eu só queria passar, é isso. 

R: Então, você tem alguma objeção, a menos que eu lhe peça para colocar para fora. Eu estou colocando para fora, “são tantas histórias, que eu não sei o que fazer com elas, por isso quero me retrair”. Essa sou eu. 

C: Sim, melhor ouvir o que os outros tem a dizer.

R: Você não me ouviu. Você preferiria não dizer isso, a menos que eu lhe perguntasse. Você só faria “clique”! Passo.

C: Sim, talvez.

R: É nisso que eu estou interessado. Nessa escolha.

C: Certo.

R: E eu posso convidá-la a explorar essa escolha, e eu vou respeitar a sua resposta, mas é na escolha que eu estou interessado.

C: Ok, eu já disse.

R: “Tchum” e (gesticula com a mão imitando a cliente).

C: Acabei de dizer.

R: E eu me sinto exatamente como a Helen falou, quando você responde, como se você estivesse afastada. Como “então eu disse”. Foi assim (faz novamente o gesto com a mão, como se estivesse descartando algo). E eu não sei se você sabe que, quando você fala comigo, dessa forma, você causa esse impacto. (faz novamente o gesto com a mão).

C: Você me envergonha assim, eu não sei o que fazer. Eu entendo o que você diz e, ah isso é o que eu tenho vontade de fazer. Talvez, não sei. Não consigo mais analisar isso. É só que...

R: Não estou pedindo para você analisar. Nesse momento, o que estou pedindo é: Você está ciente de que, quando você me responde desse jeito, isso me afasta? Está ciente desse impacto, não importa a sua intenção?

C: Agora que disse, estou ciente.

R: Mas não fica ciente no momento?

C: Não.

R: Certo. Quero que saiba disso. E... quero que considere que, quando quiser me afastar, você me diga diretamente: “Por favor, afaste-se”. E eu vou me afastar. Em vez de... (faz novamente com a mão o gesto). Temos um acordo?

C: Eu não gosto disso (repete o gesto), mas está bem. Se é isso que você quer dizer. Não é isso que eu quis dizer. Eu não gosto que continue fazendo isso (faz o gesto com a mão). Realmente não é o que eu estava tentando dizer.

R: Eu acredito. O que eu quero que você escute é que existe o impacto...

C: Tudo bem, eu ouvi, eu aceito e não tem problema.

R: E o que eu estou pedindo é, quando você quiser que eu me afaste, para me dizer e eu vou me afastar. Tudo bem?

C: Tudo bem. 

R: Quero dizer mais uma coisa a você, não estou pedindo nada de você agora. Quando faço contato com você, sempre me sinto dividido, se eu me aproximo de você, seja lá com o que for, interesse, curiosidade, sei lá. A minha impressão é que eu te aborreci, ou incomodei, ou chateei, etc. E se eu não me aproximo de você, então minha sensação é de que você está sendo ignorada. Você está sendo evitada. Então, eu fico, ferrado se eu me aproximar. Ferrado se eu não me aproximar. Este sou eu, e eu não estou pedindo para você fazer nada a respeito. Só para que ouça.

C: (Após ficar bem inquieta na cadeira) Eu realmente fico triste em ouvir isso.

R: Não estou satisfeito por você estar triste. Estou satisfeito porque isso lhe afetou. E eu não me senti afastado nesse momento. E eu ouvi você. 

Encerra-se por aqui o 11º dia, retornando no dia seguinte.

Último dia do workshop
C: É bom e animador falar, agora que chegou a minha vez. Sim, eu estou aqui, mas não tenho estado desde...eu entro e saio. De novo, eu sinto que quero falar com o Bob (Robert), eu não sei o que, exatamente, e é assim. 

R: Alguém mais interessado em trabalhar agora? (pergunta ao grupo).

Sem resposta do grupo

C: Achei que deveria trabalhar com você, mas você disse que não quer mais ser terapeuta, então estou esperando você falar.

R: Não, eu não disse isso.

C: Eu ouvi isso, ontem mesmo.

R: Sim, ontem eu não queria mais ser terapeuta...

C: Tudo bem, mas todo dia não é um novo dia?

R: Sim.

(Risos)

R: Talvez seja esse o trabalho.

C: Então se cada dia é um dia novo, achei que pudesse ser bom para mim.

R: Então estou disposto a trabalhar em algo com você nessa manhã, está se sentindo pressionada agora? Alguém se sentindo pressionado?  (Voltando-se para a cliente em foco) Quer começar agora? 

C: Certo, vamos tentar.

Os dois se posicionam sentados um de frente para o outro, colocam microfones de lapela e iniciam a sessão.

R: Posso colocar o microfone? 

C: Sim. Obrigada.

R: Um pouco menos. Angela você pode marcar vinte minutos para nós?  E nos avisar um pouco antes do fim? (voltando-se para a cliente) Você concorda com vinte? 

C: Sim.

R: Certo.

C: Você vai precisar de cinco.

R: Se só precisarmos de cinco, podemos parar com cinco. Vinte é um número arbitrário. 

C: Certo, tudo bem.

R: Se nós precisarmos, podemos ir adiante.

C: Certo.

R: Olá (suspiro).

C: Olá (meio sem jeito). 

Um minuto em silêncio.
C: Acho difícil ficar olhado para você.

R: Eu agradeço a sua coragem. Sei que não é fácil para você dar um passo à frente e se colocar aqui. 

C: Pois é.

R: Portanto, quero ajudar como puder para lhe dar apoio e não dificultar para você, mas sim, tentar facilitar para você.

C: Certo.

(Silêncio)

C: Eu não gosto desse silêncio.

R: Quer que eu cantarole?

C: Eu não gosto de estar no centro. 

(Silêncio)

R: Eu estava pensando se vale a pena explorar isso. Não querer estar no centro e eu não quero lhe apressar, portanto não sugeri explorar isso, só falei em meu pensamento.

C: Certo. Na verdade, estou chocada por ter pedido para trabalhar com você. E eu estava pensando, “será que eu devo fazer isso, será que não?” da da da... E de repente isso surgiu. Então...

R: Chocada de um jeito bom ou ruim?

C: Não sei. Ainda estou digerindo. 

R: Tudo bem.

C: Então, não posso dizer.

Os dois se olham por alguns minutos. A cliente esquiva o olhar algumas vezes.

C: Não gosto que me olhe. 

R: Não sei o que seria mais útil para você, se eu fico aqui quieto, ou se lhe digo o que estou pensando.

C: A segunda opção.

R: Certo. Quando eu disse que estava feliz por ter vindo, é porque eu sei o quanto isso é difícil para você. O que eu me lembro é que eu me senti mal por você ontem. Quando Danila disse que preferiria não trabalhar com você. E você disse imediatamente: “Tudo bem, eu sabia, já imaginava, etc., etc.” Eu me senti mal por você, mas estava igualmente preso, pois se eu demonstrasse minha atenção a respeito, e lhe falasse da minha preocupação, você poderia se sentir magoada. Então tive de evitá-la. Mas eu quero que você saiba que eu pensei a respeito, e que me preocupei com você.

C: Legal, isso me faz sentir melhor. Você ter dito isso. Eu não pude sentir a preocupação genuína ou a tristeza genuína. Eu sei que era tipo...tentando me agradar.

R: ... (Risos)

C: Embora você tenha dito que não é esse tipo de pessoa. Mas acho que é difícil de acreditar. 

R: Certo.

Silêncio por alguns instantes.

C: - É muito difícil para mim, sabe...dizer que fiquei magoada com o que você disse, 

E que tive que praticar com Angela e Danila em trio umas quatro vezes. Eu me senti tão estúpida fazendo isso. Eu tive de olhar nos olhos de alguém e dizer: Acho que é o Bob. Ninguém consegue afetar o Bob, mas era como o Bob. 

R: Certo.

C: E...(suspiro), é como se fosse uma explosão, como se fosse toda a minha energia. Então é legal que tenhamos o baile hoje para recuperar minha energia, pois do contrário ela acabaria. 

R: Certo.

R: Eu entendo, acho, o quanto é um esforço para você. 

C: Pois é.

Robert observa por instantes.

R: Parece que algum sentimento surgiu. Reparei que o seu pescoço ficou vermelho, você segurou a respiração. Seus olhos se encheram de lágrimas e aí você os espremeu.

C: É que, bem...é muito difícil falar das minhas próprias necessidades. Eu não consigo...eu tento colocá-las de lado, geralmente.

R: Sim.

C: E quando eu sinto que estou falando sobre elas, eu sinto que eu estou exigindo algo, ou tirando o tempo de alguém e há tantos problemas em torno que são muito mais importantes. Então...

R: Então você não tem o direito?

C: Sim. Eu não sei porque estou sentada aqui, pois é o último dia, e eu não quero levar algo comigo. Mas seja lá o que acontecer aqui, sei que vou levar comigo muitas coisas desse programa. Tudo isso porque eu decidi que é isso. Está aí. E eu preciso...conversar com você.

R: Certo. Posso convidá-la a falar sobre qual a dificuldade em ter necessidades?  Não estou perguntando quais são as necessidades. Estou perguntando qual é a dificuldade para você em falar sobre as suas necessidades ou ter as suas necessidades. E já encontrei um pedaço. 

C: Eu não gosto de me colocar no centro, e parece que minhas necessidades são tão pequenas. Ou talvez eu tenha medo da reação da outra pessoa também. 

R: Que tipo de reação você tem medo de obter se suas necessidades forem, se você contar as suas necessidades?

C: Todo tipo, eu não sei.

R: Agora, eu não estou acreditando em você. (Sorri)

C: Você tem razão.

R: E eu agradeço por você reconhecer isso.

C: É que...eu não, eu não tenho o direito de falar sobre as minhas necessidades, e ...

R: É nisso que acredita e você acha que é isso que as outras pessoas achariam?

C: Sim.

R: - A reação delas seria de que você não tem o direito de ter necessidades.

C: Isso. E... e eu tenho medo de que se eu expressar o que eu quero, isso seja mal entendido. E...

R: Qual seria o mal-entendido?

C: Que eu quero algo impossível de conseguir, talvez. Ou o que eu preciso é tão simples, que todos vão rir. “É disso que você precisa? Só isso?” Então são os dois extremos. “Por que você toma o nosso tempo falando nisso?”

R: Então, ou é tão pequeno que é ridículo, ou é impossível.

C: Sim. 

R: E tão difícil que é impossível.

C: Sim. E aí... Então, eu afasto isso até a necessidade desaparecer e acho muito difícil encontrá-la novamente. Eu já não sei mais do que se trata.

R: Certo. Então você anestesia a necessidade. Mas então ela volta. 

C: Então ela volta. E estou aqui sentada. 

R: O que você já sabe a respeito disso? O “isto” a que me refiro é, não ter direito de ter necessidades. A sua crença de que não tem direito e que você não acredita que o mundo acharia que você tem direito a ter necessidades. O que você sabe sobre isso?

C: Acho que vem da minha criação. De casa. Não é que eu saiba disso. É só...Que eu vim ao mundo para desempenhar um papel. E agradar aos meus pais, por causa do que eles passaram no Holocausto. E colocar minhas necessidades de lado. E...é que meu pai faleceu há pouco tempo e estou pensando, “se minha mãe morrer logo, qual será o meu papel?” Sabe, eu preciso continuar. Preciso satisfazer às necessidades de outras pessoas. Porque aconteciam coisas terríveis e ninguém me falava. Quando eu era muito jovem, eu sentia que havia alguma tristeza, mas ninguém falava. Então eu era...e acho que já disse antes...eu era...eu passei a achar que eu deveria ser a rosa crescendo no túmulo da minha família.

R: Você deveria ser o quê?

C: A rosa crescendo nos túmulos de toda a minha família, pois não tem mais ninguém, exceto minha mãe agora. E ela não tem ninguém. E quando eu comparo seja lá o que for a minha necessidade (ela coloca minha necessidade entre aspas, mostrando com os dedos), ao comparar com o que ela passou...Então, eu não tenho o direito.

R: Certo.

C: Porque, às vezes, eu realmente gostaria de estar em uma certa posição e passar fome, para sentir o que ela passou.

R: Certo, então, não importa o que fizer, você nunca vai alcançar a necessidade do seu pai e da sua mãe.

C: Isso.

R: Sobreviventes do Holocausto.

C: Isso.

R: E de alguma forma...você estará aqui...para tentar melhorar as coisas. Tentar tratar as necessidades deles, e não ter quaisquer necessidades suas.

C: Sim, e tentar garantir que essa coisa horrível nunca mais aconteça.

R: Certo. Presumo que você conheça o livro “Filhos do Holocausto”?

C: Conheço.

R: Então, tem muita gente como você.

C: Sim. Sim, eu tentei não me colocar nesse esquema de segunda geração. Porque por muito tempo eu não gostei disso. Mas...eu me tornei muito forte desde que me mudei de Israel, isso se tornou grande parte da minha identidade. E eu estou livre. E isso é tão forte, que me consome totalmente (suspira).

R: Sim, não estou falando apenas sobre a identificação com os filhos do Holocausto, estou falando da missão dos filhos do Holocausto.

C: Certo.

R: Que é o que você está falando. Não ter necessidades. E dedicar a sua vida às necessidades de outras pessoas. E de se sentir mal quando tem uma necessidade. 

C: Certo.

R: Ou é algo trivial ou pequeno demais, ou é impossível.

C: Sim. Mas eu acho que...Quando eu digo que minhas necessidades são assim...(faz um gesto demonstrando “grandes” com os braços) É como ser uma criança e não um adulto que se importa com os seus pais. E eu não posso mais ser criança, eu tenho as minhas próprias crianças. Então, talvez o que eu queira das pessoas seja só o que eu posso dar; afeto e amor.

R: Certo, parece que de algumas formas você não pode ser uma criança. Quando você era uma criança, você tentava agraciá-los. Salvá-los. Compensá-los.

C: Mas você sabe que se olhar além de uma bela infância, todas as minhas necessidades foram satisfeitas.

R: Sim, mas nós não...

C: Portanto eu me sinto mal ao falar disso.

R: - Certo. Estamos tratando da parte que não foi atendida.

C: Sim.

R: Eu entendo que você se sinta mal só de falar no fato de que havia alguma coisa que não estava bem.

C: Exatamente. Exatamente, porque eles não tinham nada e tiveram que reconstruir suas vidas. Eles me deram tudo que podiam. Especialmente muita comida, eu não posso comer mais.

R: Certo. “Então, como eu poderia ainda dizer que eu tinha necessidades?” “Eu não deveria ter necessidades.” “Eles fizeram tudo o que podiam.”

C: Não.

R: Mas de alguma forma, você nota que, quando sua mãe morrer, e ela, provavelmente, vai morrer antes de você, é geralmente assim, que...se sua vida gira ao redor das necessidades deles, para onde você irá?

C: Bem, eu. Uma vez eu disse que ia morrer antes dela. Mas não posso fazer isso com meus filhos e o meu marido. Mas andei pensando nisso.

R: Então você tem laços aqui também... (mostra com as mãos dois extremos) com seus filhos e seu marido. Não apenas com sua mãe. 

C: Mas eles também me dizem que eu não satisfaço às minhas necessidades. E que eu fui trazida aqui para me colocar no centro, para que eu pudesse me desligar de todos e me colocar no centro.

R: Quem lhe diz que você não satisfaz às suas necessidades? Seus filhos e seu marido? 

C: Sim.

R: Ah, então eles lhe conhecem?

C: Sim. E ontem, eu liguei para casa, eu disse que não consegui. Eu não consegui me colocar... E eu fiquei lá. E eu escrevi um poema atrás do outro. E a resposta era: “Parece tão familiar.” Então eu senti que não atingi o meu objetivo. E que não sabia porque eu vim aqui, mas agora eu sei porque vim aqui. E acho que fracassei.

R: Então, o que você vai dizer a eles hoje?

C: Não sei como isso vai terminar, primeiro vamos ver como isso termina.

R: E se terminasse agora?

C: Diria que eu pude falar sobre algo.

R: Sim, que você pode vir aqui e que você foi capaz de dizer algo a respeito de como se sente a meu respeito? E sobre você e as suas necessidades.

C: Certo. Sim. Parece animador. É um grande avanço.

R: Você fala isso timidamente, “Foi um grande avanço.”

C: Eu ainda preciso digerir.

R: Sim, certo. Eu não vou forçar, não vou apressá-la. Estou feliz por você ter conseguido isso hoje. Eu estava pensando, estava quase dizendo “preocupado”, mas não é verdade. Estava pensando se você teria apoio suficiente para ir adiante ou não.

C: Acho que você provocou isso ontem. Eu usei isso em uma outra sessão. Nós entramos em uma, caixa de ferro...trancada, cuja chave eu joguei fora faz tempo. Agora ela está rachando um pouco.

R: Isso.

C: Então eu sou grata a você por isso. Da sua própria forma.

R: Disponha.

C: Agora eu preciso de um lenço (apanha um lenço para secar suas lágrimas).

R: Ok.

C: Eu não vou mais fazer “assim” para você (faz o gesto de “Passo” que fez no dia anterior).

R: Não. Eu aprecio isso, é uma sensação boa, você se aproximar e me permitir estar aqui com você e se permitir estar aqui.

C: Sim.

R: E eu quero repetir para você, que eu acredito totalmente que não é a sua intenção quando você faz “isso”. 

C: Tudo bem. 

R: Mas também estou feliz que você pode ver que isso causa um impacto, mesmo quando não é a sua intenção. E que você não está mais fazendo isso agora.

C: E se eu fizer “isso” com você enquanto estiver dançando você me acompanha?

R: Faz o gesto e sorri.

C: Obrigada, isso é importante.

R: (Suspira) Estou feliz por você ter se exposto.

C: Sim.

R:  E... você se expôs...

C: Seus olhos estão lacrimejando.

R: Pois é.

C: Por quê?

R: A alegria da conexão.

C: Certo, toca meu coração. Obrigada!

R: Está pronta para reações pessoais?

C: - Acho que sim.

R: Se for demais, é só dizer.

Os dois tocam as mãos.

C: Obrigada...

R: Você não precisa fazer nada.

C: Certo. Não consigo ver você chorar.

R: São lágrimas de alegria. Elas fazem bem.

C: Espero que sim.

R: Fazem sim, não estou mentindo.

C: Certo.

R: Já fui acusado de muitas coisas, mas nunca de mentir.

C: Sim, eu acredito em você. Obrigada.
